

  

    [image: capa]

  




  




  

    [image: Expediente]

  




  

    [image: Rosto]

  




  




  

    [image: Créditos]

  




  




  

    Dedico este livro, meu primeiro livro, ao meu querido e saudoso amigo Dr. Pedro Monteiro. Com sua partida, fiquei um pouco mais “ilha” do que já sou, meu caro amigo. Contudo, com este livro, me aproximo outra vez de você pelas memórias e inspirações de suas palavras que fogem da insistência metrificadora do Cronos.




    Ainda que em saudade, estamos aqui e além.


  




  

    “Quando o coração sangrou atrás do feroz carrossel, no último suspiro, então, acenei em sua direção. Você me viu, você me ouviu.”




    (André Codeço, trecho da canção “Eu te vi”)


  




  

    PREFÁCIO




    Em dezembro de 2021 eu concluía minha graduação em Teologia. No entanto, minha paixão pela questão do tempo em si é de muito antes. No fim dos anos 80, entrava em cartaz nos cinemas brasileiros o filme De Volta Para o Futuro – Parte III, e ainda lembro, como se fosse hoje, quando meu saudoso pai me levou para assistir ao filme no antigo cinema da praia de Icaraí, em Niterói (RJ). O cinema estava lotado naquele fim de tarde, mas meu pai nos garantiu ótimos lugares. Assisti com olhos fixos na tela, quase não acreditando no que estava vendo e ouvindo (a trilha sonora daquele filme igualmente me arrebatou).




    Contudo, essa era a última parte daquela tão famosa trilogia e eu não conseguia esquecer a cena final. Com o DeLorean destruído, o Dr. Emmett Brown e sua família agora se aventuravam num trem que também podia viajar no tempo!




    Bom, para mim, não poderia ser o fim das viagens pelo tecido espaço-tempo de Marty McFly e o Dr. Emmett Brown. Por isso, ao chegar em casa, num pequenino quitinete onde moravam minha saudosa avó paterna e minha tia (e onde eu passava uma parte das férias de julho), decidi escrever o roteiro de De Volta Para o Futuro IV. Numa pequena mesa, usando a liberdade poética perseguida por quase todo escritor (crianças escrevem por escrever, pelo prazer de escrever, pelo sentido existente unicamente no ato de escrever, pois ali, e somente ali, realiza-se em concretude o que requer o desejo do escritor), basicamente, eu recriava a máquina do tempo a partir do capacitador de fluxo, uma peça fundamental para a máquina do tempo, que havia sido resgatada por McFly. Assim, pelo menos durante alguns anos, eu poderia crer que ainda veria Marty McFly, Dr. Emmett Brown e o DeLorean numa tela mágica e sedutora de cinema uma vez mais.




    Como um banho de água fria, a idade veio como o tempo rindo de mim. E com o riso do tempo, revelou-se sua cruel face: viver o tempo na direção de sua seta crescente tende a matar a inocência. Não haveria mais De Volta Para o Futuro IV. Nem mais aventuras daqueles personagens que me marcaram tanto. No entanto, de mim o tempo não pôde tirar o fascínio pelo próprio tempo. O que é o tempo? Por que não podemos voltar no tempo? Ou ir para o futuro? Se podemos, como? Essas perguntas sempre estiveram na cabeça daquela criança extasiada com a experiência de assistir De Volta Para o Futuro e na cabeça do adulto que, seja por meio da música, da matemática ou da filosofia, ainda tenta respondê-las.




    Para além da nossa relação com o tempo, nesse processo de amadurecimento natural passei a me perguntar sobre a relação de Deus (ou um ser criador superior) com o tempo e como nós nos relacionamos com Ele a partir dessa questão. É quase instantâneo vir à tona respostas como “Deus está para além do tempo”, “O tempo está em Deus”, “Deus é eterno”, ou até mesmo a mais famosa das citações bíblicas a respeito dessa questão: “Um dia para Deus é como mil anos e mil anos são como um dia”. Mas o que essas verdades (?) querem dizer? Como elas tocam nossa vida de modo prático a partir de um esforço filosófico?




    Essas questões, na verdade, já pautaram substancialmente o pensamento de importantes filósofos como Aristóteles, Agostinho, Espinosa, Nietzche, entre tantos outros. Contudo, um salto ainda maior seria propor o diálogo entre tais pensadores com os escritos bíblicos a respeito da temporalidade divina. Esse esforço levanta, imediatamente, outra questão: Será a Bíblia clara e/ou profunda o bastante para lançar um discurso suficientemente coeso, de modo que seja possível construir esses diálogos, a princípio tão improváveis? Para este humilde e simplório escritor, a resposta é “Sim”. As possibilidades de diálogo não são apenas possíveis, mas consideravelmente profundas. Dessa maneira, meu esforço no presente livro nada mais é do que exibir um breve ensaio desses encontros “improvavelmente prováveis”.




    Assim como é inquietante o espírito criativo, é igualmente inquietante o desejo de encontrar sentido existencial na maior parte das pessoas. Para muitas delas, esse desejo vislumbra satisfação na revelação transcendente existente na relação com o divino, sendo o divino individual de cada um. No caso do cristianismo, há uma grande questão aí. De um lado, está uma conduta deveras acadêmica e que se distancia do cotidiano das pessoas e, de outro, um emaranhado de expressões, compreensões e abordagens distintas dos pilares da teologia cristã, que se revela numa variadíssima paleta de práticas da fé cristã.




    Por essa linha de vivências simetricamente opostas, passam compreensões do tempo e, muito mais, da temporalidade divina. Quase tudo que é possível dizer sobre o assunto ou é inacessível demais, por ser demasiadamente conceitual, ou é deliberadamente simplório, por ser demasiadamente prático. O caminho transitório entre as pontas dessa corda do pensamento parece (pelo menos para mim) ser o trabalho mais importante de quem se aproxima do demasiado conceitual. Ou seja, aquele que pratica a fé cristã o faz na simplicidade natural do cotidiano e apenas o fará assim. Porém aquele que pratica a investigação filosófica da fé cristã só o deveria fazer para que alguém, na outra ponta, a viva na simplicidade do cotidiano. Por essa razão, este livro é uma tentativa de realizar esse difícil caminho das pontas de traduzir e retraduzir (aceitando e compensando as perdas semânticas que cada tradução naturalmente impõe) o abstrato por essência numa força tangencial ao concreto por essência.




    Este livro é resultado da monografia defendida em meu bacharelado em Teologia. Desse modo, esforcei-me ao máximo para fazer o caminho do acadêmico e quase intangível para o coloquial e tangível na vida humana, sobretudo aos que experimentam ou desejam experimentar a prática da fé cristã. Se em algum (ou alguns) ponto(s) este livro representar a você, leitor, uma estadia, digamos, forçada, na ponta da corda onde tudo é muito conceitual, peço-lhe paciência e perdão. Paciência para que, aos poucos, atravessemos juntos de uma ponta a outra. E perdão por, talvez, não conseguir fazê-lo, apesar do meu esforço como autor.




    A expressão “entre o aqui e o além”, parte constituinte do título deste pequeno livro, localiza-me justamente no centro dessa questão. O que há entre o aqui e o além? Há a memória, alguns dirão, citando Bergson. Outros dirão que há a expectativa, citando Agostinho. Porém, creio que entre o aqui e o além só pode existir o que existe no aqui e no além. De todas as formas, Deus. Se somos seres daqui e do além, nosso além passado é memória e nosso além futuro é expectativa (seja positiva – a esperança –, seja negativa – o pessimismo). Assim, de maneira coloquial, ser e estar divergem entre si no caso humano da experiência do tempo. Com Deus, não. Deus está antes, agora e depois, num sendo definido e estático, mas ainda assim se movendo. O desafio dessa profunda questão é, na verdade, trazer para a prática meios de se relacionar com esse Deus, esse que é tempo enquanto o tempo nele está.




    Darei um exemplo ainda nesse sentido. Lembro-me claramente de um concerto que realizei com alguns músicos, em 2011, no qual minha querida mãe figurava como colega de palco. O concerto foi dedicado à música argentina, especialmente ao tango, e minha mãe dividia o palco comigo ao executar meus arranjos e composições escritos para aquela noite ao piano. Dos concertos que já realizei, esse foi o mais marcante. Afinal de contas, eu estava dividindo o palco com minha mãe, com aquela que me ensinou música desde os oito anos de idade, e numa noite de casa cheia. Ao executarmos meu arranjo para o Libertango, de Astor Piazzolla, naquele exato momento, eu sabia que aquelas sensações estariam presentes em mim, situando-me num tempo aqui e além.




    Em outras palavras, as marcas daquela sequência de momentos eram tão profundas que, toda vez que eu fizesse memória dessa lembrança, eu estaria lá outra vez, mesmo que pertencendo ao além daquele momento. Ou seja, há uma temporalidade tão intrínseca à prática artística que minha relação com a arte (nesse caso, a performance musical) é moldada por ela de uma forma mais profunda do que eu posso descrever. Ainda assim, compreendê-la, na medida do possível, é ressignificar minha experiência com essa mesma temporalidade.




    Então, o esforço de percorrer o caminho da abstração para a concretude, nesse caso, é simplesmente fornecer algum meio de compreensão da temporalidade artística para que eu, como artista, relaciono-me com ela enquanto a experimento. Como serão minhas próximas experiências nos próximos concertos, depois de ter compreendido o espaço entre o aqui e o além da arte?




    É nesse sentido que este pequeno livro se materializa. Ele nada mais é do que uma corajosa tentativa de capturar algum sentido da temporalidade divina que oriente a experiência com o próprio divino.




    Para isso, eu me propus a convidar cinco grandes mentes para uma conversa. Sim, eles não estão exatamente aqui, mas num além acessível pela matéria concretizada em suas obras. Hans Reichenbach, Aristóteles, Agostinho, Baruch Espinosa e Nietzche são convidados para se sentarem à mesa atemporal da temporalidade. E aqui se faz necessária uma elucidação importante. O que essas mentes brilhantes têm a dizer sobre o assunto (e tantos outros assuntos) está muito além do que este humilde livro traz. Estamos, portanto, numa mesa limitada pelo tempo e pela capacidade do presente autor. Ainda assim, há nessa mesa outro convidado, muitíssimo especial. Refiro-me ao texto sagrado, a Bíblia. Sentamo-nos à mesa, eu e meus ilustres convidados, ao redor de suas ideias e do texto sagrado. Meu intuito é provocar a conversa a partir da verdade bíblica, ou, se você preferir, do que está exposto na Bíblia. Para ser mais acadêmico, vamos partir de uma tese para uma antítese, em direção a uma conclusão. Nesse esforço dialético, vamos conceber a tese bíblica como premissa verdadeira (ainda haverá espaço, no futuro, para discutirmos, em outra conversa intermediada, o sentido de verdade desvelada, a verdade provada e a verdade acordada).




    Portanto, com a mesa posta e as condições reveladas, digo que este não é um livro feito exclusivamente para cristãos. Este é um livro feito por um cristão que, segundo sua fé, foi criado com a centelha da pergunta e, assim, programado para investigar. Meu desejo é, aqui, duplo. Desejo dar alguma resposta ao garoto roteirista do De Volta Para o Futuro IV, que de alguma forma ainda está naquela mesa, naquela quitinete. Mas desejo, também, permitir-me o espanto resultante da investigação filosófica e da manifestação transcendente do divino, para que, de alguma forma, outros também espantados se espantem.


  




  

    INTRODUÇÃO




    Entre os principais questionamentos naturais à filosofia, está o que procura conceituar o tempo e, de alguma maneira, formalizar esse conceito1. As distintas abordagens filosóficas, oriundas de diferentes campos do conhecimento, como a Física (CARNAP, 1995; REICHENBACH, 1999; NEWTON, 1687; EINSTEIN, 1905; HAWKING, 2015; entre outros) ou a própria Filosofia, parecem elencar o tempo como o fator da realidade que está mais próximo e/ou ao mesmo tempo mais afastado da experiência humana. Essa relação paradoxal se dá, talvez, pelo que quer dizer Agostinho, quando responde à sua própria pergunta: “O que é o tempo? Se ninguém me pergunta, o se; se preciso explicá-lo a quem pergunta, não o sei” (AGOSTINHO, 2019, p. 223).
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